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RESUMO
O Brasil destaca-se como um dos grandes produtores mundiais de madeira de eucalipto, sendo eles 7,8 milhões de ha plantado, dos 10,2 milhões totais cultivada no pais. O objetivo deste estudo foi avaliar a produção anual de madeira de eucalipto e pinus do Brasil, especialmente, a de eucalipto nos municípios do Piauí, utilizando dados do IBGE no período de 2019 a 2023. Entre 2013 e 2023, a produtividade média das plantações manteve-se elevada, entre 38 e 42 m³ ha-1 ano-1, graças a avanços em programas de melhoramento genético e práticas silviculturais aprimoradas. A partir do ano de 2022, a produtividade média foi cerca de 37,7 m³ ha-1 ano-1 em relação as medias anteriores, a menor do período, possivelmente devido a eventos climáticos extremos como secas e ondas de calor. Para enfrentar esses desafios, o setor de florestal tem investido em inovação tecnológica como, manejo de precisão e diversificação genética com materiais adaptados as condições de escassez hídrica, visando sustentar a produtividade e a resiliência dos plantios diante dos eventos climático. A área total de eucalipto em 2023 foi 7.550.549 hectares e pinus foi de 1,756,989 hectares. A produção total de madeira de florestas plantadas para o mesmo ano foi de 7,55 milhões de metros cúbicos. No Piauí, houve uma redução nas áreas plantadas, caindo de 32.431 hectares em 2019 para 25.701 hectares em 2023 impactando na produção de madeira na região, que é concentrada nos municípios de Elesbão Veloso, Passagem Franca e Regeneração, os maiores produtores de eucalipto no estado
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INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk197949762]O Brasil é um dos maiores produtores mundiais na área da silvicultura, especialmente na cultura do eucalipto, com relevante importância para a economia, principalmente na produção de celulose e papel, além de outros produtos oriundos do setor. A área total plantada no país corresponde a cerca de 10,2 milhões de hectares, a cultura do eucalipto corresponde a 7,8 milhões de hectares, o que corresponde a 76% da área de florestas plantadas, conforme relatórios recentes da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ, 2024). 
Quanto aos aspectos da distribuição geográfica da atividade silvicultural por regiões no país, a região Sudeste lidera em termos de área plantada, seguida pelas regiões Sul, Nordeste e Norte. Na última década, a produtividade média das plantações de eucalipto no Brasil, apresentam variações entre 20,0 e 41,1 m³*ha⁻¹*ano⁻¹ (IBÁ, 2024). A discrepância com as altas médias de produtividades, ocorre devido contínuo avanço dos programas de melhoramento genético, que desenvolveram clones mais adaptados a diferentes condições edafoclimáticas, além da implementação de práticas silviculturais aprimoradas, como o cultivo mínimo, cuja técnica  mantém ao menos 70% da superfície do solo protegida com resíduos florestais, promovendo a conservação da umidade,  a proteção contra a erosão, o que favorece ao desenvolvimento da cultura (Stape et al., 2010).
Apesar dos avanços tecnológicos e do elevado desempenho produtivo, observou-se a partir de 2022 uma leve redução na produtividade média, que passou a ser de 32,7 m³*ha⁻¹*ano⁻¹. Esse valor representa uma queda em relação às médias registradas em anos anteriores, que variavam entre 35,3 e 38,9 m³*ha⁻¹*ano⁻¹. No entanto, é importante destacar que essa variação ainda se mantém dentro de um intervalo considerado tecnicamente satisfatório (IBÁ, 2023; 2024).
Dentre os principais fatores responsáveis por essa redução de produtividade mencionada anteriormente, destacam-se o aumento da frequência de eventos climáticos extremos, como secas prolongadas e ondas de calor (ALMEIDA; LEMOS; SILVA, 2020). Assim como o esgotamento nutricional dos solos em áreas de reflorestamento contínuo, e o crescimento da incidência de pragas e doenças, como a vespa-da-galha e a ferrugem do eucalipto (Zanetti et al., 2019).
Esses desafios têm levado o setor florestal a investir ainda mais em inovação tecnológica, manejo de precisão e diversificação genética adaptadas as diversas condições climáticas, como estratégias para sustentar a produtividade e garantir a resiliência dos plantios frente às mudanças climáticas (ALMEIDA; LEMOS; SILVA, 2020).
Diante desse contexto, este estudo teve por objetivo avaliar a produção média anual de madeira da cultura do eucalipto, pinus e outras espécies nos últimos cinco anos a nível territorial do Brasil e a produção madeireira de eucalipto nos municípios do estado do Piauí.

MATERIAL E MÉTODOS 

[bookmark: _Hlk197949978]A pesquisa foi realizada a nível de território nacional e nos municípios do estado do Piauí. Os dados foram obtidos junto ao banco de informações da Pesquisa Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para tanto, extraiu-se os dados da produção de Eucalipto, Pinus e Outras Espécies no período 2019–2023, utilizou-se o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 2024).
Foi avaliada a variável referentes à produção da silvicultura quanto a: Produção nacional de madeira (nível nacional, estadual e municipal - PI). 
Após a extração de dados do SIDRA, os dados foram organizados e filtrados conforme intervalo de anos mencionado, quando a nível municipal, apenas para os municípios que apresentassem produção madeireira da silvicultura de florestas plantadas. Em seguida os dados foram plotados em figuras para melhor visualização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No cenário nacional, observa-se relativa estabilidade na produção de madeira para as culturas de eucalipto, pinus e outras espécies. Os volumes de madeira anual, para a cultura do eucalipto variou de 7.360,69 mil m³ano-1 (2021) e 7.550,59 mil m³*ano-1 (2023). A cultura do pinus apresenta ligeira oscilação, mantendo-se acima de 1,7 milhão de m³ano-1, enquanto as outras espécies florestais (culturas diversas) tiveram um leve declínio, de 386,3 mil m³ ano-1 em 2019 para 357,5 mil m³ ano-1 em 2023. Esses números evidencia a consolidação da cultura do eucalipto como principal fonte de matéria-prima de madeira, impulsionada pela sua alta produtividade, adaptabilidade edafoclimática, facilidade de manejo e demanda pela indústria de celulose no Brasil (IBÁ, 2023)
Ao decorrer de décadas observa-se aumento na área plantada no Brasil, passando de 7.450.500 hectares em 2019 para 7.550.549 hectares em 2023, o que representa uma elevação de 1,34%.  O cultivo de pinus apresentou uma leve redução de 4,90%, diminuindo de 1.848.670 hectares para 1.756.989 hectares
As áreas destinadas a outras espécies florestais também sofreram retração, passando de 386.349 hectares em 2019 para 357.577 hectares em 2023, o que corresponde a uma queda de 7,45%. Esse crescimento, embora modesto, indica uma relativa estabilidade no setor florestal (IBGE 2024)
Figura 1. Produção nacional de madeira, oriunda de florestas plantadas de eucalipto, pinus, e outras espécies. 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2024).


Quanto ao cenário estadual do Piauí, diverge do cenário nacional, revela queda contínua na produção florestal nos últimos cinco anos, cuja produção foi de 32.434,00 m³*ano-1 em 2019, para 25.701,00 m³*ano-1 no ano de 2023 (Figura 2). 

Figura 2. Produção de madeira de eucalipto no estado do Piauí.
Fonte: Adaptado de SIDRA (2024).

Segundo Bezerra (2021), entre 2013 e 2020, o Piauí apresentou uma redução de 14,9% na área destinada à silvicultura, contrastando com a expansão de 15,9% observada no cenário nacional no estado do Piauí apresentou uma redução significativa de 20,75% na área de florestas plantadas, com área no ano de 2019 correspondente a 32.431 ha 357,577, para 25.701 ha em 2023 (IBGE 2024).  Essa redução é atribuída à baixa demanda regional, ausência de incentivos e à não concretização de indústrias previstas para o estado. Nesse período, a área plantada no Piauí passou de 38,2 mil para 32,5 mil hectares, enquanto no Brasil cresceu de 8,2 para 9,6 milhões de hectares.


Figura 2. Munícipios com maiores produções de madeira de eucalipto no estado do Piauí nos últimos cinco anos. 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2024).

O padrão observado em muitos municípios é a diminuição na produção, o que pode indicar falta de políticas públicas que incentivem o reflorestamento comercial e a silvicultura de precisão. Essa estagnação ou declínio local contrasta com os investimentos observados em outras regiões do país, como o Sudeste, onde há forte presença de empresas do setor florestal que investem continuamente em pesquisa, melhoramento genético e práticas sustentáveis (Stape et al., 2010). 
Elesbão Veloso (PI), Passagem Franca do Piauí (PI) e Regeneração (PI) Esses três municípios localizam-se na região centro-sul do Piauí, entre os anos de 2019 e 2023, a área plantada corresponde a 6.762 ha da cultura do eucalipto, para 3.784 ha, o que corresponde numa redução de 44,04%. Já na região Sul do estado do Piauí, o município de Uruçuí, em 2019, apresentava área de 3.659 ha de florestas plantadas de eucalipto, as áreas decresceram para 2.259 ha em 2023, uma redução de 38,27%. Já Antônio Almeida (PI), também localizado no sul do estado, foi o que apresentou a maior redução proporcional da área florestal entre os municípios analisados, passando de 3.600 ha em 2019 para apenas 1.660 ha em 2023, o que equivale a uma queda de 53,89% (IBGE 2024).

CONCLUSÕES

Com base nos dados sintetizados sobre a produção de madeira no Brasil e no estado do Piauí, é possível concluir que, a produção nacional manteve-se relativamente estável entre 2019 e 2023.O cenário do estado do Piauí foi o oposto, no qual ficou evidente o declínio na produção madeireira na cultura do eucalipto 
A produção estadual está fortemente concentrada em poucos municípios, como Elesbão Veloso, Passagem Franca, e Regeneração, que lideram os volumes de madeira da cultura do eucalipto 
É necessário promover políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento da silvicultura, para produção madeireira, com apoio técnico aos pequenos e médios produtores, visando à sustentabilidade e ao aumento da oferta madeireira no estado do Piauí.
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